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Introdução
A família Euphorbiaceae destaca-se por ser uma
das maiores entre as dicotiledôneas. Dentre os
gêneros nativos do Brasil, destaca-se o gênero
Croton com cerca de 700 espécies1. O objetivo
deste trabalho foi avaliar a atividade antimicrobiana
e moduladora do composto
2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona (1) isolado de
Croton anisodontus.

Figura 1. Croton anisodontus

Resultados e Discussão
A Concentração Inibitória Mínima (CIM) da
substância 2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona foi
testada frente às linhagens padrões bacterianas
(E. coli,S. aureus e P. aeruginosa)e fúngicas
(C. albicans, C. krusei e C. tropicalis) (Tabela 1). Os
controles consistiram de antibióticos padrão
(amicacina e gentamicina) com concentrações finais
variando entre 512-8,0 mg / mL.

Tabela 1. Concentração Inibitória Mínica (CIM) da
(C11H14O5), sobre cepas microbianas

Bactérias e Fungos
CIM (µg/mL)
C9H10N4O4

S. aureus ATCC 25923 ≥ 1024
E. coli ATCC 10536 ≥ 1024
P. aeruginosa ATCC 15442 ≥ 1024
C. albicans ATCC 40006 ≥ 1024
C. tropicalis ATCC 13803 ≥ 1024
C. krusei ATCC 6258 ≥ 1024
Na determinação das CIMs dos aminoglicosídeos na
presença e na ausência da substância 2-hidroxi-
3,4,6-trimetoxiacetofenonaem uma concentração
CIM/8 de 128 μg/mL. Foi observado sinergismo
significativo com p<0,001 frente à P. aeruginosa 03
(Figura 2) e para a S. aureus 358 na associação do
composto com a amicacina.  Porém, foi observado
um antagonismo com significância de p<0,01
quando o antibiótico de escolha foi a neomicina. Na
associação do composto com a gentamicina (Figura
3) nenhum resultado significativo foi observado. Já
para E. coli os resultados foram não significativos
com p>0,05 (Figura 4). Estes resultados corroboram

com outros relatos na literatura que combinam
produtos naturais com antibióticos contra bactérias,
para diminuir a resistência microbiana2.

Figura 2. CIM dos aminoglicosídeos com e sem
2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona em uma
concentração CIM/8 (128 μg/mL), frente a P. aeruginosa
03.

Figura 3. CIM dos aminoglicosídeos na presença e na
ausência da 2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona em uma
concentração CIM/8 (128 μg/mL), frente a S. aureus 358.

Figura 4. CIM dos aminoglicosídeos na presença e na
ausência da 2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona em uma
concentração CIM/8 (128 μg/mL), frente a E. coli 27.

Conclusões
A substância 2-hidroxi-3,4,6-trimetoxiacetofenona
apresentou interações com os aminoglicosídeos
testados demonstrando significância com p<0,001
frente a P. aeruginosa e para a S. aureus na
associação com a amicacina.
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